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RESUMO

Atualmente, a demanda por ovos caipiras aumentou devido às crescentes
preocupações dos consumidores com alimentos que consomem. No
entanto, estes alimentos são perecíveis e perdem a qualidade durante a
estocagem. O óleo mineral é utilizado com sucesso para conservação da
qualidade interna de ovos de consumo na indústria, contudo, por não ser
um material biodegradável, gera a necessidade de se buscar bioprodutos
para criar revestimentos mais sustentáveis. Portanto, nesse experimento
objetivou-se avaliar a qualidade interna dos ovos de galinhas caipiras com
diferentes revestimentos durante estocagem em temperatura ambiente.
Utilizou-se 160 ovos de consumo, provenientes de galinhas Lohmann
Brown de 62 semanas, coletados no mesmo dia de um único galpão e
selecionados de acordo com o peso médio, de 55g à 65g. O delineamento
experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial
4x4 que corresponde aos 4 tipos de revestimento: imersão em óleo
mineral (OM), proteína do soro do leite (SL), albumina (AL) e ovos não
revestidos (NR); 4 períodos de estocagem (7, 14, 21 e 28 dias), com 10
repetições, onde cada ovo era uma unidade experimental. As soluções
dos revestimentos de SL e AL foram preparadas com 4% de glicerol, 8%
de proteína e água destilada, as mesmas foram homogeneizadas e
aquecidas em banho-maria à 75ºC, por 30 minutos. Analisou-se o Índice
de Gema (IG), o pH do albúmen e da gema, que foram submetidas à
análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey (p<0,05)
através do programa estatístico Jamovi®, versão 2.3.21. Aos 7 dias de
estocagem, ovos que não receberam revestimento (NR) foram os que
obtiveram pior IG, não havendo diferença significativa entre as
coberturas, onde todas foram capazes de manutenção de um melhor IG. Já
aos 14 e 21 dias o melhor IG foi observado no OM (0.462±0,02;
0.395±0,03), sendo todas as coberturas superiores ao NR (0.226±0,03;
0.249±0,05). Para o pH do albúmen, houve diferença significativa
(P<0,05) ao longo do período de armazenamento, a redução dos valores
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(P<0,05) ocorreu de forma mais rápida em ovos do OM (8.10±0,06;
8.22±0,62; 8.21± 0,17), sendo inferior em todos os períodos. Aos 14 e 21
dias NR (9.57±0,03; 9.63±0,04), SL (9.29±0,02; 9.49±0,02) e AL
(9.13±0,02; 9.33±0,01) mantiveram o mesmo padrão de qualidade. A
porosidade da casca permite a difusão de CO  e água com o ambiente,
aumentando o pH, reduzindo a qualidade do albúmen, fazendo com que o
alimento perca propriedades. Os revestimentos podem criar uma barreira
protetora para reduzir essas perdas, mantendo o pH em níveis estáveis.
Para a variável pH da gema, aos 7 e 21 não houve diferença entre os
tratamentos, porém aos 14 dias o NR (6.77±0,20) e OM (7.09±0,37)
foram maiores ao SL (6.12±0,07) e AL (6.20±0.12). Não foi possível
determinar os parâmetros aos 28 dias devido à má qualidade dos ovos,
havendo rompimento da gema ao quebrar a casca. Portanto, os
revestimentos por esses biofilmes proteicos mostram-se inferiores ao OM
para a manutenção do IG e do pH do albúmen e gema, no entanto AL
manteve o pH do albúmen significativamente igual.
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